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bastante propícia ao processo de acumulação do capital. Essa porção espacial chega aos
anos 80 envergando a condição de principal estrutura produtiva brasileira, com desta-
que para a constituição do mais importante parque automotivo nacional. Além de ser
reconhecido como um dos principais pólos econômicos, o ABC passou a ser reconhe-
cido também como centro de reorganização social, principalmente a partir da emergên-
cia do novo sindicalismo. No contexto da crise, já que o setor industrial, e o que detém
maior peso na economia regional, foi o mais afetado, marcando o início de profundas
transformações nessa estrutura sócio-espacial. Também no contexto da crise, o ABC
auferiu, em nível nacional, a singularidade de, a partir do novo sindicalismo, da emergên-
cia do Partido dos Trabalhadores e da Central única dos trabalhadores – CUT, ter
contribuído  para a retomada dos direitos interrompidos.

Com base em hipóteses explicativas, descaracterizamos esta responsabilidade
dada aos sindicatos e revelamos, apoiados em alicerces pretéritos e presentes, a real e
verdadeira face desse processo que, em síntese, corresponde ao próprio desenvolvi-
mento do capitalismo materializado nesse espaço. diante desse universo e frente aos
desdobramentos mais amplos, ditados pela reestruturação produtiva necessária ao ca-
pital no ABC, expomos por fim que, dentro da crise, a região reata laços e, preparada
para tal, redescobre espaços de diálogos e cria perspectivas de uma nova regionalização.
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Resumo:

Esta pesquisa foi realizada na região da Floresta Atlântica de Tabuleiros, nos
Municípios de Sooretama e Linhares onde se localiza o maior fragmento de Floresta
Atlântica entre o norte do Rio de Janeiro e o sul da Bahia. Trata-se de estabelecer um
modelo metodológico para avaliação da biodiversidade em sistemas naturais fragmenta-
dos, visando subsidiar a gestão ambiental integrada destes ecossistemas. O primeiro
capítulo sintetiza conceitos chave relacionados ao quadro conceitual que baseia o pre-
sente trabalho. A região norte do Espírito Santo é apresentada no segundo capítulo de
maneira a inter-relacionar os processos de ocupação humana com as características da
paisagem natural, o que conduziu à conformação do espaço atual. A análise censitária,
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apoiada em indicadores dos Censos agrícola e agropecuário de 1950 até 1995, identifica
as transformações, paralelas ao desflorestamento, ocorridas na região e que contribuí-
ram para a configuração sócio-econômica e do uso do solo da atual paisagem fragmenta-
da. Este é o tema do terceiro capítulo. O quarto capítulo analisa em detalhe a estrutura
da comunidade arbórea em parcelas permanentes no interior de fragmentos inseridos em
propriedades agrícolas. Estes resultados, confrontados com aqueles relativos à Reserva
Biológica de Sooretama, possibilitam distinguir categorias de fragmentos segundo o grau
de modificação do status da biodiversidade resultante do uso das populações arbóreas.
Um quinto capítulo refere-se à aplicação de técnicas de sensoriamento remoto e
geoprocessamento aos dados relativos à vegetação, permitindo a mudança de escala, da
parcela à paisagem. A elaboração de uma tipologia dos fragmentos contidos no Municí-
pio de Sooretama foi possível a partir da integração de parâmetros relativos ao Índice de
Vegetação de Diferença Normalizada (NDVI) e à diversidade dos remanescentes flores-
tais. A discussão final levanta a questão das condições de utilização desta metodologia
entre as quais, a necessidade de integrar as dimensões sócio-econômicas locais e regio-
nais para conservação e uso dos remanescentes florestais.
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Resumo:

O presente estudo se propõe a investigar os recursos e limitações de um deter-
minado território, utilizando técnicas de geoprocessamento, com o objetivo de definir
áreas potencialmente viáveis ao desenvolvimento de atividades turísticas. A área esco-
lhida para a investigação abrange o município de Macaé – RJ e seu entorno, totalizando
5 000 km2. Temas complementares, como integração de dados e de conhecimento,
provenientes de diferentes fontes, formatos, escalas e resolução, também são tratados.

Atividades turísticas têm como palco o espaço geográfico, e as características
territoriais desse espaço necessitam ser investigadas para orientar os investimentos
tanto do setor quanto do poder público e, ao mesmo tempo, proteger o ambiente. Para
demonstrar a eficácia do uso do geoprocessamento como instrumento de apoio à deci-


